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.' Ú(I'-' (r/~,~~/n~(!q.~,. : iÚ : cf?~Mh';}'(lf.fii, ; 

·1 ~@j[~~rr@ -~~r@1~llilrr6(ª ' Id'~ ~ I~JQ) .• ' 'E~i~a,~d~,hoj~ 6~aDi na~ " ···· . 

·· f::g~~::':E~:;;i~;;i~;:~~:~"i~~:;;;'~.·, . 
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; !f."'~;'.", :",Iil. ,.""ti ..... ,,~. 'I/lllili,:jfi".~ ./,/ . 
. />!d.J ..•. :'~·i;".I:" in:.,",-!":",!".," d,! :J.;'.li;:" 
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.·: :;L::}~;;;;,:::';;;:';~;,f.;'>X;'T;::':~:;:!'. 
o, ',,. J .1'. 

. · :'. Uiti <estâbeIeCllnento . deensmocomó . 

FOLHETIM DO "O POPULAR" 

o Communismo ~ Russo e a . &lvilisaçãO Chi~ta 
moemtRs. ,com e:(cln:JJo d~ ~~.ro:; gru-I 1Í1t:io.Js de .combaf e n:io pOderíam s,'r p,.j. numa linW1a.t::('1U ~iDiples ri clara.. DC:;Jt.a 
IIO:i re!nhlcionario~, r.tuine defendi;\ e;-. pre:-. :"j foss('m forjl\d?s Da .. offieina:; do SI}1't('!, olJ~fr('cemos 11 !lIta oríentflçAo do 
te proJteto dc lei '1rntr;~ Pl<,ch.\nQ\'I', InfcA'lO', - . . :Santo Padre e S~g1ljthos n()S!!o éostt\n\C 
'lue se ~"ria pela pTOpI)Sr~\ ric incluir ~ cuIrum lIlull,;sec.ubr fJ.uc o t':hristia- de vcr:mr rtol1rrinas de . utilidade publica. 
no p"rUdo todos os .oltmento:i rl'volur.io- uisrno impbntoll 110 ml,io dos po't:os é c de 1'I~('.o llh('eirll\ actll"lidadc. 

:~~~~' at~r:d~~:' C~:~~~lrC~~I~~,et~~·~ . ~~~= :~:o d~~:r:lli~~~!~V;~ :::~W~I~~~ ~~~~:~~i~= CAPITULO LI t por D. JoAo .. c .... 
ccu o seu ad\' crsario, ficando Plf'cll:l.noW' mo rus'Õo. p;\f:\ toria p:\rt<> ,"sh'mle: SI~U~ Pai3, }Jovo.v e )·f!ligWe.'1 da, u1Ii/lo 

nar o conimuDi~mo wna realidade. ch:\m:lm~:!Ie OS adeptl»)! de Lcnint' holche- infiltrar o veneflO dl~ :-;II\IS iriei"s c don-
Sovi"ti~mo é a fonna d~ 2"overno em vist:l.s , I) O grupo chdiado 'por Plcelm- tri"Q:lS s.uhvcr>õivas em rori:.as as ChbSf',. O t,('rritorio oceupado pelas Npubli-

CAPITI;LO I 

I 

sob o· re~imen da dict..aà.uf'3. ·quer tor-. ~om ~ minori::L . . De::ldc aflucllc h.'IOpO tr.ntac.ulus. Os Cl.f1\;,.!ooarios TU!õSO:i PrQ(!uram sovietica 

que o .poder ~uprr.tno ~ e:têrcido )Jélo now mencho\'istus, i! cnmada.s ~h)d:,es dos cinco continentc:f. CI\3 sovÍeticas Ilbnmgo 21.201000 kms. 
Q\le signil\ca. eomtnunÍ:5mo 'f Commll- so\·ict(·s, pal:\\"r;l qu~ si#rniAca oonsC'lh-o Vl!·!(~l pai!;, qth' bo{chovi~mo signHieã Por ('::oiSe rnolivtl. o.. reprC:icnt:tn!l'iõ fllladmd.o:õ, ou seja umn :;:oxta pRrte d" 

uinno é a org;mi::iRçAo cCllnomit~a d·a so-I ou jnl1l.a rie cidadllos. Hs sot"ictc.i4- ou 1\ maion:>. do paM:lrio, lIociali!lta f.l. nlo mais ~cnlliMs ·d:t ci~ili,.aç;\ô Ilcciricnral ~lIp.c.rHl"1(, de toda :. j...~rr". A lrDmousa. 
~ícd!\dc futura, em opposiljl(o aI) sysu- cons,,1I11)S dist.rictac", mlln.icipaes e n ·- 11 Dlaiorin dl\ papub,çlo rn14sa. eMta é c os Ilortariorm. da ~ultura chri~t;\ I.)van- ('xton."!'[o do ~eu t-erntorio, ·coberto . de 
10:>' vi~ent~ do capitalismo. A~sim fluam I!iona('s. :\ctualmente , os bolchcvhHas de 1M> milhões 'de hLll)icant('~, c m~lujlDto (.;un e ner::ico~ prott'lltos cont.ra c5S~ ten- 'tastt-... rt1~iõcs de maUos, . ." sua.a gran
o~ .. depto!t d~to iiytltí!mD., li.egnndo os são os diefadores rios: sovietes:. ll:1.!I o o partido bolch~'ista ftn\.; :lctu!\lm'cnt~~ hHit'1l p('rvtrs;~ que, á semolhán.;a dI' uma d('~ ~~tcppcs UR Uknnia e na Siberia 
quae. todos os bcn~ dév~m pencocl'J a p!lrtldo commurU5ta. nftO se idenTiiüca pouco Itli.is dt1 \Im milll~o I: m('il) ·dl' aulanr.h l:' aVM~alodora\cf)mo I1In novo rii- Occidt'J;ltal -conferom • lIbtoria .. , cul
ttadol. O ·o'! idadio!l l' cada um ret'ebe da · enm . os mosnlO!I. adeptos., . lnvio u.niVP-f:oII11. amea,\" aJ1pifJ.nil~lr "or- fura ~cssc poiz. um. ca.r:letcr p~u1i"r. 
ma,,:;a collectíva s(',~ndo :i.uas nccessi- Bolóhevismn significa. ""ymologlca- O .bolclu~vismo, I)U cOmp1unbmlo rus.iO piO riem !iocial un"ivorsaJment.o e:-oh\hf'lecirlu. Sina rlflne-za, que: IJxccdo os ]imit4!~ ria 
d-adn. De éadft qual .{ég'Undo lU&! forças; tnentêJ JnllioriB,. - bol,saMhs.two <lru rus- se (',antonta COItl :\ d~m:aiç40 camplet~\ }:' de modo (tsp~l"illl o Snmmo POlltíticf' im'lg'ina,~Ao, consiste na pecuari~ agri
a ewia qual uguDdo SlIlu nceessid.ae9. _. de boilíehe, mais:. )ícneh,Y'l'Ísmo é o dn oiviliz8~.110 christ.l no Meu proprio Pio XJ , glorio.<f:unenh, rcinln~. qun d" eullunt, Ifi~la.eil b mincreos do quasi l()~ 
F.sh. lIonktDçã de Lc.Dlo{J ' lh~oric:amen- Qlesmo que minOria 6 provf.:n do nJ "flj- plliz, ml\S IMonciona ~llbvertPf n ,)idem atRlai~\ rio V Il.tirllno proU>lita Cf)nt.J'!\ a rlfl:-l 113 cSiper.icS·i! ftind:l Dlo ftS~t devi
to banHa; tia pn~cl; por6"m, bDpoIS 'vOJ. ehe. menor. Dabi ().lj tenno! boichcruw soe,al cSlabele-ciri :t. 1\9 l eio d" tod~., rclilri"o a virh d' homcn!l innoccnV!· ~ .1i1l1lontp explondQ. 

Qpt ~ i) plTtido (ommUA.Ísta? E'· um t3 mel1che.rutAS ou. borohoviq,Ul . fi men- outras uações. N~ R't:~ia le~t",,-iI~ t~:ie ~ maio'r~~ ' b\!~s d~a cnlhl;' e dn cI;ili~ A uniló ~ o" icticn contR c.rc.a. de triO 
grupo de h.omCDJ que pret-oDdcm lO tro-- cbeviqru. Em 1902, o congrllssD !loci.li~· ini~igo tcmiv~l, co~o outrora o giga~tt'I 3:'0;1(0. ' . ' . , milhões dI! hahhnntcs, dos qua~ 126 
dUJ:Jr O eommublsmo como ora-ain~'o ta rmt!I4, ruli:Endõ em Landns, r.tI"folvc'U. Golia.s nM fmnte.ims de (sranl. E' ver- Comp (.ambem cnrrc nl1!ó: n,.' iilcj,U!·e il ' ~ilhõc:i c MO mi) moraDl no campo o 
C!conomica. P~tit.antenR. o p:artido t om.. por m!iioria do ~ot·6!; CUlC· "menW .Ji~ da.d<lÍmmtntc diabolico o projécto fJ.ua 3ctu~lo db bolchevismo ~lv~7. já rons- 2:! milhõos c f>OO mil nas cid.aOH. Des
IDwmta ldtDli fica .. se com 4) b<;&@.m"flJlo, riam ~ttI.dO;!li DO párt~do Q.~ (tlemobros I p((!lten~·e TtaJi7Rr. ~a~ pl~nM .parecem· titu3m um soril) pf.' rigo· para a na~o •. tos, cerc" de 2 milhi509 trabalhaD\ na...q; 
011 seja DIII Il ·utiDOri. que põla YÍoleDcia, re.,olu.cJOILI.D.().1I QUO oram ~lall"lita3 d6· prod~ctô da .phant4!tJ1\ de Laeiler o Sel\.-"i queremos t.ratar de~o. láSompt.f>, usado (Contl"ÚD) 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



J.. ' . . 
. ... ~ , ... .:.. . .... . .. . .• . 

. ' . ! ... . :' . . -..... .. .... 
: ... '-

. ; , ' . 

. ' .• ; ..•. .... . 0 . i>ÓPt" L:\R ' .. . '.< . . :.'.> ... ... . ~ . 
.... .... ,. :: .... . 

'I. · .. . •• 

. EVJTE A DUVIJ)A, EXIGINDO SEMPRli. 

eRUZEI'RO . , ... . ' , 

.. ... . 

$UR~EZÃ 
(A MAIS F'OR1'E) 

BOA-VIS;l~ 
~. 

(A' MAfS BARATA) 

DO 

Moinho Joinville 
Poderá haver farinhas iguaes, porem, 

NÃO HA MELHORE'$ 

- ' " 

•.. ... 
.. :' .. \ ' . 

\ . ' . . " . 

.' . : . ' . . " 
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, F~BRICAHm: 

JOlJDAN. ~~N~C!! Â 
JOIltVIlLEe ST~CATH~"A-BRASIL ,~ 

'SI180 da Bar~8iro 8 
-DI!-

Antonio Luiz, Gonçalves 
Dirigiílo por h.bit p,'ofi"oiOnA l com longa prntioa ni) 
es.ti <,,~ t (.· bem monbtdo ~àiá() apto paJ:8 hem JlOrv1r () 
exigente frugUt:z e uom () maior Rssf.>io e promptidAo todos 
Os trabnlh,," cOllcel'l1Cntes ,,' ' u& f,rofls.",o, ,&l'coialidado um 

'orto!» de IJKbello".1 son , O~I1.' ~ .~nl!bri~, . 
A melhor o lO:<i. bum montada bAJ'holU'in de llfofrn, o;"ta 

2 minuto" dtL 1'1 ... tnQlio fO"l'roviflrin. 
l.ema fIa cnslI: MOJ"(I/iaa(l6 I'" r,,,ypei/(). 

, Pre ...... D._~'I4I.r 

.AFRA E. .. o. .... ri ... 

.' 
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Carimbos 
de 
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,Borracha 
o que ha de mais 
perfeito 11!) genero 

· PI:h!3.-t de mohl I'!: placa,. om ge
nal. Disrioctivo:i t: md3.llta..'i ·. em' 
qunlqu~r ~tyI9. Placa. ... com Ir.uall 
tIo ub":; titlliyeis e 'm,ucan p:ata l'a.~
eos. em bort"'ach". · foH.a c ml.!la l. 

F:\briC:3.. "10 Cuntybll . 
T ...... Ih _~_ n .... 

, ..... o~ •• 
_I .... na ••• a~.o L-______ ~ 

........ :: 
.' :' .~.:::: ' .' .-

..... ":0 J)o·Yrr~Ar(:··· ' :,'::; .. 
. .. . , . 

' ... :.: .. .. : 
: .. 

" 

" 
'. . ' 

':',' 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



". ,A1terªção.da ordeD1I~:~ 
na capital pauli~ta i ' 

'Ré'gun"do . n,~';i~ .Jt'l.eg1'"nni.rD..~s; : ! 

··~~~~·:~,:~::·,'~~:~~\i " l~\;~i: ·! ·~~\:X~;~~jl~~~ " : 
", t.:wna, p"onu:av.ri m (,litre:':u~ [';'~"""~~~",:,,,,~~"';''''''''';''',"=,,-''I'' 

. : :djrnp;III:lil.'íl.:nS· ;l l.l~ \ P~i)~· :.··.P;li'h 
··rilO~jm.l'nt() arrrj,;lIlo i[ (>(:hi,"ü 

'>('levl'l'ia . i~·I\J1np~~ ·: ll"j }~~t;td~ . 

. · .. eoll~gioSeráphi .. . 
....... ·,· •. c() ,d.eR.o ,Negrô~ 

. · .• "n· •• bo~I"I"'."tod •• ii.ln. 

'!~~o=:{.lW~~:~~~::~ü~E~ .' 
,", . :QUWOi" piDt·aifÓS .. a: ,O!.CO p~los:· .. al~I'Il.~· : 

DO.5 d.o· Collcg1o quc ; sc: rica" , irif'~rrio'. . c~"· ~"';"..,...:'-.... ~"';"-''''''''''''''",,~"''lll 
taeticQ" düvidando," ·pors. sitQ v("rda..del:rD.s "nlntVoa. 

:~~r::~:i~~ a~ii:i_i~~jà~~tlPot .foc;tr~g! : " : 
arte :e. de' cnc.antàiucnt9_ ': 

' . . ,() .re.feiti>r\o é.b que's" 
,':' :~!.!o~e~?~. :.~:: ~~gte~~.~~· . 

ExiSte :tai:n lJem: . e···· (O)~i~:' ~.~ .~~ ~h'~c,~~ 
mÔD.eada.= ulQa' eomplet..i. Iplsnt,nra.,. 

. _ .g.ahilier.e·· dCDtãiiO'. que .5o" dj,rilrido· .. 
. . eompeteD.te~ . 

.. ' O' vasto e' 
. :beUcz:J.. Not~:-:je . . 
.' .~ hyiiene de- par "C(Im', a 

.: . tikclo, o' qqó 'dcmon~tra B. 

daçlo c' ''o conforto 'pau 'os 
': ~ . qu'e trequenu,Ib '0: 

· 'Ha tl1mbom, uma bem 
• mU!li"c:u diiigid:\ por 

. i:D."f'~t.r:o que Cu as U"'O"". U'~ . 'U"~"-.I 
Çlcs ribeirinhas. . . . .' "" 

Ao lido do g~~e: P.~~o csh\ SitUAd~ 
u~ magulfieo : parque onde csu\' Instalada 
.. Pr&ç& de .. porlê., . . . . definitivamente 

Ela: lo~u proprio ' foi erigida. uma gru. O governo. fedcral 
t il da mlJa,:rosa S. S. de ~Lourdcs~ que 1.r<lSO'''' ,uo a tra"s"fítri a: p' an\ O·~. ' }~s~ I 
é um._ rcliq"la da fé. . . 

. \. agua po&.avel, eri~tall~e pura, 0110 . O sorviço ·(tn .... f\tl~ aqui vi-
"de ha.ver molhor. '. rihu. )o;endo executado co cústea~ 

· ilv~~t!~;::d:!:~':~:;o~ID:~um~ b:~: ~O ,P0la 'U'ni~o, Pill'n inC0'l)Ol'lll" 
'. pela palavra ~ pelo excmpld'. p ~l:a hoD- á clvílisaçio os ·mclios. hl'il$ileil'o:-

dada. o pela ahncgaçlo dos SI!US mest.res ·"ind" !le e."palham por tl;-
~eJ:ltem peja esnradll do bl~.m.torDa.l1o-~e perdidas por R.li..""lln~ F.!>4tados. 
oonll'eidt1.dI1QIó " bOIL.:o ... her~s riu f:tmílifl. 

Bomavc._turados. po>ili. a'1u.ell~9 qut' aI· 
li bGberem :1. laz_ da in~trucç.o c. iH r(!-. 
ceberem ~ducR'i!1o phy:-õica e .é);pirítnal: 

E' d qu.e com praiN IlO!' occorre 
lriItn.., em nOll-tu humildclI 
de ~ \&O ~credjtAdo ~uio utíl 
mfla.te ·4.6 euÍ.ao. . 

ae/""I da R'I" 
de 11.660.001) habi

i Bi",,,,! J,ire.ir' CQn ta 
1.1.95,000 .. 

cidade. 
- F ... te~e. n •• ta redacçil.o] O 

Rcvm'l. Jle. Al1g11Slo ~eichordmg, 
n'OSso e~t.imndo amigo e vig:wio da 
paror'h.ia do S'. (;. de .Jesus, que 
1I0S tro.rxo bel!}>s pnlRv'"38 de 
encorajnm~nt(),.e a~, }lf!.imando-nos 
a pr )~egllir na. tarofa. que ora 
ençetainos. Gtnt?'. 

"i, 
aês" toni d.sfa~oravel: Ení 
rev·ere.iro, ~, importaçÕes excedo-o 
rum' ás' exportações em_ 63 mi:. 
lhóei • . de franl,os. . 

~--~~--------"IAgg~o 
Em a noite de sexta-feíra, .llm· 

dcseo,ihecido, bateu altas horas 
Na '. mndrllg.na d ~ 'ante-hol)- na po,ia do Hotel Sopp, site 4·11"', 

teotdeu-se 'um principio ' tle do Príncipe, ~, .0 abri\:a o seu 
ce'iidif> na fabri ca <lo f0ft.f>S de proprietario, recebell 'inopinadll
arti.ficio de propriedade : ilo .lIr, mente deste ,un violento 'sOeM 
Fron{or Torres, sita á 1'118 Ypi- quo. o prosteu por terra, fenn
flUl~A, e o qual, HCgUlIIlo fomos do-o na cabeça, Em seguida o 
irifOl'inados, deu-se devido. á im- "hospede illu.tre" dera' as de 
prnd~nci .. . do empregados da ViII" Dio.a;o, 
referida 'fabrica, f:::::--=-....;.....;..-.-.----.--
. Houve p;l!I;e'o na v;sÍlIhnnQA, Furto 
que a)artQou .. l'le, 00 ouvir O~. , es- Fomos tambem infor.mnn.os que 
tftmpido... e eSpf>\I03r rios' fo~e- " residcnei" particular elo sr. Gus
tes ' .Ii existclltP~, ° ·que .Iiás fi tavo Ricl,lill, fÔl'a "visitada", por 
ynuito nntural tlm occasiões de "amigçm do nlht3io""f mas ignora-
!lerigo O conflls~f>. mos n extensão do roubo. 

,::, .. : 

·· i · 
.' ~ 
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